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Apesar de se ter registado 
uma melhoria nos últimos 
anos, há empresas que ainda 
necessitam de apostar mais 
na segurança dos seus traba-
lhadores e na prevenção dos 
acidentes de trabalho. 

A ideia foi defendida por 
Emanuel Gomes, sub-director 
da Unidade Local de Braga da 
Autoridade para as Condições 
do Trabalho (ACT), à margem 
de um seminário comemorati-
vo do Dia Nacional de Preven-
ção e Segurança no Trabalho, 
que decorreu ontem no Cen-
tro de Formação Profissional 
de Braga do Instituto do Em-
prego e Formação Profissio-
nal (IEFP).

A iniciativa dirigiu-se em 
especial a empresários e for-
mandos do sector da madei-
ra e do mobiliário, escolhido 
pelo Comité dos Altos Res-
ponsáveis das Inspecções do 
Trabalho por se tratar de uma 
área «de risco», já que lida com 
máquinas e substâncias peri-
gosas. Para além disso, «nun-
ca tinha sido abordado desta 
forma, daí a escolha».

O objectivo deste seminá-
rio passou por sensibilizar os 
participantes para o tema da 
segurança no trabalho, bem 

ACT diz que situação tem melhorado, mas ainda há falhas

Empresas devem apostar ainda mais
na segurança e prevenção de acidentes

DST registou quebra 
de acidentes de trabalho

O Grupo DST – Domingos da Silva Teixeira registou, no 
ano passado, uma diminuição de 25 por cento no número de 
acidentes de trabalho face a 2009. De acordo com fonte da 
empresa, tais dados resultam do «esforço que tem vindo a ser 
feito no sentido de sensibilizar e alertar todos os colaboradores 
para a importância da adopção de hábitos e comportamentos 
saudáveis e seguros.

Durante este ano, a empresa vai ainda implementar diversas 
campanhas com vista a promover a higiene e segurança no 
trabalho. 

A mesma fonte precisou que, actualmente, em todas as obras 
do grupo, tanto o animador de segurança como os directores 
de obra, os técnicos de segurança e os encarregados estarão 
vestidos de cor-de-laranja e irão distribuir autocolantes e “pins” 
referentes a este dia, para além de reforçarem a comunicação 
dos procedimentos de segurança que devem ser tidos nos locais 
de trabalho.

Já nos escritórios centrais, serão dadas pequenas aulas sobre 
as posições mais correctas a adoptar quando se passa várias 
horas na secretária e em frente ao computador, assim como 
conselhos sobre nutrição.

«Ao longo de todo o ano vamos continuar a desenvolver diversas 
campanhas, mais específicas, com o objectivo de fortalecer uma 
verdadeira cultura de segurança em todo o grupo», referiu Mar-
garida Pereira, directora de Recursos Humanos da empresa.

como dar a conhecer os re-
sultados de uma intervenção 
da ACT tendo em vista a re-
dução do número de aciden-
tes de trabalho.

Tratou-se de um estudo que 
incidiu sobre diversos factores 
de risco, tendo-se verificado «a 
necessidade de implementar, 
em algumas empresas, me-
lhorias ao nível da aspiração 
de substâncias perigosas, do 
ruído e da segurança das má-
quinas», explicou.

Por conseguinte, as me-
lhorias introduzidas foram a 

esse nível. 
Por outro lado, «dado que 

estamos num centro de forma-
ção, tentámos também sensi-
bilizar as empresas para que 
fosse feita formação profissio-
nal adequada aos trabalhado-
res nesta matéria», acrescen-
tou Emanuel Gomes. 

Referindo-se em específi-
co ao sector da madeira e do 
mobiliário, o sub-director ex-
plicou que não é fácil adop-
tar todos estes procedimen-
tos, já que este «é muito frag-
mentado.

«São sobretudo empresas 
pequenas e familiares com 
poucos recursos, por isso o 
nosso papel é educá-las para 
que compreendam esses ris-
cos e poderem adoptar as me-
didas de segurança de forma a 
conseguirem melhores formas 
de trabalho», referiu.

Apesar de redução
há sempre risco

No que se refere aos aciden-
tes em concreto, no caso do 
sector das madeiras e do mo-
biliário é menor o número de 

sinistros graves ou mortais. 
Contudo, «há sempre o ris-

co e ainda há muitos aciden-
tes de trabalho». «Felizmente 
tem vindo a reduzir-se pro-
gressivamente embora não to-
talmente», considerou.

Os acidentes têm sobretu-
do a ver com quedas em al-
tura – sobretudo na área da 
construção civil –, bem como 
com o trabalho com máqui-
nas móveis, ainda se registan-
do bastantes atropelamentos 
durante as manobras dentro 
das empresas. 

«Aí os resultados são muito 
graves, resultando muitas ve-
zes na morte do trabalhador», 
frisou Emanuel Gomes.

Segundo fonte da ACT, ape-
sar dos esforços empreendi-
dos na Europa e em Portugal 
tendo em vista a redução dos 
acidentes de trabalho e das 
doenças profissionais, «am-
bos continuam a ser um pe-
sado fardo económico e social 
para as sociedades, não só en-
lutando anualmente milhões 
de famílias em todo o mun-
do mas também constituin-
do um entrave ao crescimen-
to económico e à prosperida-
de das nações».

Em Portugal, as estatísticas 
oficiais apontam para uma mé-
dia anual de 230 mil aciden-
tes ao longo da última déca-
da e para um total de mais 
de dois milhões e meio de 
acidentes na primeira década 
deste século, originando  mais 
de três mil mortos e cerca de 
55 milhões de dias de traba-
lho perdidos.

Todos os anos morrem na 
União Europeia 142 mil pes-
soas devido a doenças pro-
fissionais e outras 8.900 em 
acidentes de trabalho. Um 
terço destes óbitos deve-se 
ao manuseio de substâncias 
perigosas.

Seminário decorreu no Centro de Formação Profi ssional em Mazagão 
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